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RESUMO 
 
A importância da água para a sobrevivência humana é indiscutível, no entanto é 
necessário um amadurecimento quanto à obtenção deste elemento essencial a vida. 
O presente trabalhado foi elaborado com o objetivo de se discutir sobre o projeto de 
transposição do rio São Francisco, partindo da análise da atual condição física da 
bacia, busca-se analisar a veemência deste projeto. Ao longo de mais de 500 anos a 
exploração  dos recursos hídricos, minerais, vegetais e humanos de toda a Bacia do 
Rio São Francisco trouxeram danos, alguns irreparáveis, a toda a região. 
Assoreamento, desmatamento, erosão e poluição são problemas enfrentados pela 
população da Bacia do São Francisco há anos, e o tipo de impacto ambiental está 
diretamente ligado à atividade econômica desenvolvida em cada região, em 
contextos históricos diferentes. O Rio São Francisco foi denominado como rio da 
unidade nacional por atravessar duas extensas regiões do país. Em suas áreas mais 
secas como no semi-árido nordestino, a presença do Rio São Francisco é de 
extrema importância na economia da região, pois permite a atividade agrícola em 
suas margens e oferece condições para irrigação artificial de áreas mais distantes. 
Observando esta importância, que se justifica para alguns a realização deste projeto.  
O que mais se discute e que fica vago sobre a transposição é justamente quem 
serão os maiores beneficiados desta obra, se os grandes fazendeiros que vem na 
irrigação um aumento na produtividade consequentemente maior lucro ou os 
pequenos produtores e na população sedenta que não possuem recursos para 
irrigarem suas terras ou abastecerem suas casas com água potável. 
 
Palavras Chaves: Degradação, Impactos Ambientais, Rio São Francisco 
 
 
ABSTRACT   
   
The importance of the water for the human survival is unquestionable, however it is 
necessary a ripening as for the obtaining of this essential element the life. The 
worked present was elaborated with the objective of discussing on her the project of 
transposition of the river São Francisco, leaving of the analysis of the current 
physical condition of the basin; it is looked for to analyze the vehemence of this 
project. Along more than 500 years the exploration of the resources hydrographic, 
minerals, vegetables and humans of the whole Basin of river São Francisco brought 
damages, some irreparable ones, the the whole area. Silting, deforestation, erosion 
and pollution are problems faced by the population of the Basin of São Francisco 
there are years, and the type of environmental impact is directly linked to the 
economical activity developed in each area, in different historical contexts. Rio São 
Francisco was denominated as river of the national unit by crossing two extensive 
areas of the country. In their drier areas as in the semi-arid Northeasterner, Rio São 
Francisco presence it is of extreme importance in the economy of the area, because 
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it allows the agricultural activity in their margins and offers conditions for artificial 
irrigation of more distant areas. Observing this importance, that is justified for some 
the accomplishment of this project.  The one that more it is discussed and that it is 
vague about the transposition is exactly who will be the largest beneficiaries of this 
work, if the great farmers that it comes in the irrigation an increase in the productivity 
consequently larger profit or the small producers and in the thirsty population that 
they don't possess resources for they irrigate their lands or they supply their houses 
with drinkable water.   
   
Keyword: Degradation, Environmental Impacts, Rio São Francisco   
   
 
 
INTRODUÇÃO 
 

Esta pesquisa busca analisar as polêmicas e controvérsias que cercam o 
projeto de transposição do Rio São Francisco para o norte do semi-árido nordestino. 
Partindo da premissa que a degradação do Velho Chico é um problema histórico, 
bem como, a idéia de transpor suas águas por canais é que se buscou analisar 
alguns dos graves problemas que o rio vem enfrentando ao longo do tempo. 
Relacionando os impactos ambientais decorrente da ação antrópica ao longo do rio 
com a descrição do projeto é possível traçar os diferentes interesses entorno do 
tema. A importância do rio é discutida bem como as divergências criadas sobre o 
projeto.  
 
 
 
MATERIAIS E MÉTODOS  
 

Para a realização deste trabalho foi feito um levantamento bibliográfico em 
fontes diversas como: revistas, jornais e livros, também a partir de discussões 
realizadas em sala de aula na disciplina de Hidrografia. Inicialmente foi feito um 
levantamento sobre as características do Rio São Francisco, a seguir um breve 
histórico acerca da ocupação do Rio São Francisco e sua importância para as 
populações ribeirinhas. Finalizando trás a tona a discussão do Projeto de 
Transposição do Rio São Francisco, seus prós e contras. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

O Rio São Francisco, conhecido como o Velho Chico, é considerado o rio 
mais extenso do Brasil, uma vez que os 2.897 km entre sua nascente e sua foz 
estão totalmente dentro do território brasileiro. A direção de sua trajetória é peculiar, 
pois o Rio São Francisco nasce na Serra da Canastra, no Chapadão do Zagaia, 
município de São Roque de Minas, no estado de Minas Gerais região Sudeste do 
Brasil, segue em direção ao norte, atravessando o estado da Bahia, até que na 
altura da cidade de Remanso, no lago de Sobradinho, o curso de suas águas segue 
em direção ao leste, servindo como limites territoriais entre os estados de 
Pernambuco e Bahia como também Sergipe e Alagoas, onde desemboca no 
oceano, nos municípios de Brejo Grande, em Sergipe, e Piassabuçu, em Alagoas.  
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Para uma melhor análise, a Bacia do Rio São Francisco é dividida pelos 
desníveis da calha principal, denominando-se Alto São Francisco o percurso desde 
a nascente até a Cachoeira de Pirapora, Médio São Francisco da Cachoeira de 
Pirapora até a barragem de Sobradinho, Sub-Médio São Francisco da barragem de 
Sobradinho até a barragem de Xingó e Baixo São Francisco de Xingó ao Atlântico. 

O Rio São Francisco foi denominado como rio da unidade nacional por 
atravessar duas extensas regiões do país. Em suas áreas mais secas como no 
semi-árido nordestino, a presença do Rio São Francisco é de extrema importância 
na economia da região, pois permite a atividade agrícola em suas margens e 
oferece condições para irrigação artificial de áreas mais distantes. 

O rio recebe água de diversos afluentes permanentes como os rios Cariranha, 
Pardo, Grande e Velha. Possui também afluentes temporários como os rios das Rãs, 
Paramirim e Jacaré, formando assim a Bacia do Rio São Francisco com uma área 
de 645.720 km² de extensão onde habitam 14 milhões de pessoas, distribuídas em 
504 municípios. Seu maior trecho navegável se encontra entre as cidades de 
Pirapora em Minas Gerais e Juazeiro na Bahia, são ao todo 1.371 km de trecho 
navegáveis. Sua utilização como via navegável, que foi fundamental até os anos 60, 
vem sendo gradativamente abandonada em virtude da falta de drenagem e da 
concorrência do transporte rodoviário. 

Por ser um rio de planalto, possui um bom aproveitamento hidrelétrico iniciado 
ainda no estado de Minas Gerais com a represa de Três Marias, que garante 
energia para a região Sudeste. Na região Nordeste o potencial hidrelétrico é 
garantido pelas represas de Sobradinho e Itaparica situadas na Bahia, como 
também o complexo de barragens de Paulo Afonso localizado na divisa entre Bahia 
e Pernambuco e entre Alagoas e Sergipe fica as barragens de Moxotó e Xingó. 

A exploração dos recursos hídricos, minerais, vegetais e humanos de toda a 
Bacia do Rio São Francisco durante 500 anos trouxeram danos, alguns irreparáveis, 
a toda a região. Assoreamento, desmatamento, erosão e poluição são problemas 
enfrentados pela população da Bacia do São Francisco há anos, e o tipo de impacto 
ambiental está diretamente ligado à atividade econômica desenvolvida em cada 
região, em contextos históricos diferentes. O uso indiscriminado dos recursos 
naturais é atualmente o maior perigo à sobrevivência do rio, neste caso é mportante 
analisar todo o histórico de uso e ocupação do solo para melhor entender as 
consequencias geradas pela ação humana.  

A ocupação das terras brasileiras deu-se de forma extremamente lenta e 
dispersas, até meados do seculo XVII permanece limitada a extreita faixa litorânea 
onde se desenvolveu a exploração do pau-brasil e a produção açucareira. Contudo a 
exploração se extende para o interior estimulada principalmente pela pecuária, pela 
mineração e também por atividades missionarias. 

O início da colonização referente a região do Vale do São Francisco ocorreu  
em 1543 quando começa a introdução das primeiras criações  de gado na região, 
atividade econômica que marca a história do Vale do São Francisco que chegou a 
ser chamado de “Rio-dos-Currais”. Outra atividade que também contribuiu para o 
processo de degradação do Rio São Francisco foi a busca por metais preciosos em 
1675, onde jazidas de ouro são encontradas em alguns afluentes do rio.  
Todo o processo de ocupação pelos colonizadores europeus desencadeou uma 
série de impactos ambientais e sociais para  a região. Antes da chegada dos 
europeus ao Brasil  viviam no Vale do São Francisco muitas tribos indígenas que 
extraiam do meio tudo que necessitavam, sem com isso causar grandes danos ao 
ambiente, no entanto,  com a expansão do processo de colonização para o interior 
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do Brasil, os indígenas do sertão foram expulsos de suas terras e uma nova 
configuração espacial foi  se estabelecendo.  

Os primeiros aglomerados humanos introduziram na região técnicas e 
culturas agrícolas mais intensivas que exigiam maior exploração dos recursos 
naturais. Necessitavam assim de áreas cada vez maiores para o plantio como 
também para a criação de animais, gerando desta forma o desmatamento da 
vegetação original que deveria ceder lugar para monoculturas. O uso do solo 
praticado de forma inconsciente e incorreta pode acarretar em drásticas 
conseqüências ao meio ambiente. É possível afirmar que a substituição da mata 
nativa acarreta no assoreamento e poluição dos rios bem como a extinção de muitas 
espécies endêmicas, tanto exemplares da fauna e como da flora, conseqüentemente 
abalando o equilíbrio ecológico. Nas áreas de grandes extensões de monocultura a 
exploração é mais intensa, tanto o solo, água e o ar são atingidos pelas técnicas de 
cultivo destinadas ao aumento da produção sem uma nítida preocupação com a 
preservação ambiental, e está realidade se estende até os dias atuais. Outro grave 
problema verificado é a erosão dos solos ocasionada pelo desmatamento, pelo 
pisoteio do gado bem como técnicas agrícolas inadequadas, embora a erosão seja 
um dos maiores problemas ambientais em qualquer parte do mundo, existe varias 
formas de conte-la e evitá-la.   

Outros fatores prepoderantes na degradação do Rio São Francisco é a 
expansão urbana, o desenvolvimento do processo de industrialização, e o uso do rio 
para abastecimento de água potável e para o despejo de esgoto. Com o acelerado 
processo de urbanização, houve um aumento da demanda por recursos hidrícos 
acarretando assim em uma contínua degradação dos recursos naturais.  

Sem um planejamento adequado, sem qualquer responsabilidade e 
preocupação com os possíveis impactos gerados ao meio ambiente, o descaso dos 
poderes públicos tem permitido a ocupação irregular das áreas de proteção de 
mananciais e das margens de grandes reservátorios de água por loteamentos e 
favelas. Essas ocupações ocorrem em virtude da falta de fiscalização, a ausência de 
planejamento urbano e insuficiência de programas de moradia para as populações 
mais carentes.   

Nas últimas décadas o consumo de água tem aumentado com o crescimento 
da população mundial e com as expação da atividade agrária e industriais, 
aumentando também a a poluição, a contaminação e o desperdício dos recursos 
hidrícos, fato que pode levar a uma grave crise e escasses de água potável no futuro 
próximo. 

Após a crise energética  de 2001, que resultou no racionamento de energia 
em todo o Brasil, o país vive a ameaça de desabastecimento num futuro próximo. De 
acordo com a Agência Nacional de Energia – Aneel, das 45 unidades hidrelétricas 
licitadas entre 1997 e 2002, apenas 21 tiveram a construção iniciada. Problemas 
ambientais e as crises das empresas de energia  pioram o quadro. 

A emissaão de poluentes industriais se deve ao fato de que diversos tipos de 
indústrias dependem da água para suas atividades, sendo assim localizam-se 
preferencialmente nas proximidades dos rios. A água é um recurso indispensável 
para atividade industrial, entretanto boa parte das indústrias despejam seus resíduos 
nos rios sem qualquer tratamento prévio. 

O desmatamento das áreas próximas aos rios faz com que aumente a erosão 
e o assoreamento pelo excesso de áreia, material orgânico e lixo, onde também 
grande parte dos esgotos são lançados sem tratamento. Estima-se que mais de 95% 
do volume de esgoto sejam lançados sem tratamento nos rios que formam a Bacia 

4

Centro Cientifico Conhecer; Goiânia; Enciclopédia Biosfera N.06; 2008; ISSN 1809-05835



 5 

do Rio São Francisco.  As maiores ameaças são os poluentes de origem orgânica 
produzidas tanto pelos despejos domiciliares quanto pelas indústrias e ainda o 
fósforo presente em produtos como detergentes. Em contato com o nitrogênio o 
fósforo estimula o crescimento de enormes quantidades de bacterias. O processo 
que deixa as águas de rios e represas verdes, provoca a perda de oxigênio e a 
consequente mortandade de peixes, tornando-se assim a água impropia para 
consumo humano.   

Despejado sem tratamento em rios e corregos ou muitas vezes deixado a céu 
aberto, o lixo contamina as águas da superfície e subterraneas (lençois freáticos). 
Outro problema também conciste na impermeabilização desordenada do solo que 
acarreta no aumento do número de enchentes e inundações. Com poucas áreas 
verdes preservadas a cidade sofre ainda com elevação da temperatura. 

As consequências deste descaso com os recursos hidrícos causam 
transtornos a população em geral, pois em muitos casos o abastecimento de água já 
está comprometido. A contaminação das águas tem gerarado doenças aumentando 
assim o indíce de mortalidade principalmente infantil. Em algumas regiões passa-se 
a cobrar cada vez mais pelo acesso e tratamento da água e a  sua escassez tem 
tranformado um bem comum em mercadoria. A água enquanto elemento do meio 
ambiente é um bem de uso comum do povo, portanto pertence a coletividade. O seu 
transporte bem como o tratamento e purificação para o consumo humano podem ser 
tributaveis, mas a água não pode ser vendida em quanto produto. 

Pode-se observar que o Rio São Francisco vem sofrendo constantes 
impactos de todos os níveis possíveis, ou seja o rio está realmente morrendo. Desde 
a nascente até a foz, o Velho Chico vem perdendo sua força. As mata ciliares estão 
quase que extintas, por todo o percurso lixo e esgotos são despejados em suas 
águas, sem mencionar produtos químicos que contaminam e matam os peixes. O rio 
apresenta aspectos de assoriamento em vários trechos, isso já é sentido pelos 
moradores que necessitam navergar pelo rio, e observam áreas que já apresentam 
bancos de áreia. Segundo o Governador de Sergipe, o Sr. João Alves, a foz do Rio 
São Francisco já demosntra sinais de recuo de suas águas, ou seja, o mar avança 
território adentro e as águas do Velho Chico já não atingem mais alto mar. 
Pescadores antigos da região descrevem que à apenas três décadas atrás era 
possível ver a força do rio avançar o oceanos por quilometros, mas atualmente 
oberva-se a presença de especies de peixes tipicos de alto mar a 100 Km da foz. 
Outro problema que constata a situação do rio é o desaparecimento de ilhas 
proximas a foz que estão sendo “engolidas”  pelas água do mar.  

O rios não desaguam no mar por acaso, toda dinâmica de um rio possui uma 
função, e tudo que foi descrito anteriomente provoca a salinização deste rio, pois há 
uma quebra do equilíbrio e funcionamento natural do Rio São Francisco. 
Promovesse assim a sua extinção, pois as áreas que apresentam caracteristicas de 
salinização tornam-se improprias para a produção e para a habitação. 

Grande parte do percurso feito pelas águas do Rio São Francisco ocorre em 
trechos de clima semi-árido, sendo assim a presença do “Velho Chico” é tida como 
uma dádiva pelos habitantes da região Nordeste, pois suas águas fornecem terras 
férteis e abastecimento para uma região castigada pelas secas.  

Trata-se de uma região muito quente com índices pluviométricos 
relativamente baixos entorno de 500 mm/ano e a evaporação da água da superfície 
é grande, tanto espécies da fauna como da flora são adaptadas a aridez, na sua 
maior parte os solos são rasos apresentando uma vegetação característica de 
caatinga e em algumas áreas de caráter secundário resultantes da ação antrópica.  
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A região do semi-árido possui um longo histórico de períodos de seca, no qual 
a falta de chuva acarreta em períodos de estiagem que castigam a população dessa 
região, pois a falta de água para atender as necessidades básicas levam famílias 
inteiras a migrarem em busca de condições melhores de vida, tornando-se o êxodo 
rural uma constante nesta região. No entanto a seca não trata-se de um problema 
atual, desde o Brasil Colônia tenta-se desenvolver projetos para amenizar os 
problemas causados pela seca, que vem se agravando gratadivamente  devido ao 
avanço da degradação ambiental. 

Um dos problemas verificados é a aceleração do processo de desertificação. 
Segundo o Ministério do Meio Ambiente o sertão nordestino encontra-se com cerca 
de 181 mil km² de áreas em processo de desertificação. 

O processo de desertificação é desencadeado pelo desmatamento acelerado 
e inracional e pelo uso inadequado do solo. No interior do Nordeste a agricultura 
migratória e a pecuária extensiva estão devastando o ecossistema de caatinga 
acelerando a degradação do solo e a semi-aridez. Alguns fatores podem itensificar o 
processo de desertificação como: o desmatamento e queimadas; a perda ou a 
redução da biodiversidade; a diminuição das chuvas agravando assim o potencial 
hidríco; o aumento da erosão pluvial e eólica; a perda da fertilidade do solo pela 
lixiviação e laterização; a consequente formação de ravinas e voçorocas, dunas de 
áreias ou também a impermeabilização do solo. 

A construção de hidrelétricas também são responsáveis por impactos 
ambientais e sociais, pois inteferem no curso natural dos rios e muitas vezes 
deslocam cidades inteiras em função da formação de lagos que necessitam de 
grandes áreas, causando danos como desmatamento e perda da biodiversidade 
vegetal e animal. Muitas famílias perdem suas casas e fazendas, sendo obrigadas a 
migrarem para outras regiões, uma vez que em muitos casos não recebem 
idenizações tanto pelas empresas estatais ou privadas responsáveis pela 
construção das hidrelétricas.  

A seca é um fenômeno natural que vem se agravando devido à interferência 
da ação humana, provocando crises sociais, pois se transformou em um problema 
político. As conseqüências mais evidentes das grandes secas são a fome, a 
desnutrição, a miséria e a migração para os centros urbanos. Conclui-se que os 
problemas que sucedem as secas resultam de falhas no processo de ocupação e de 
utilização dos solos e da manutenção de uma estrutura social profundamente 
concentradora e injusta, aspectos esses que agravam os problemas causados pela 
seca e provocam a degradação da natureza, a poluição dos rios e a exploração por 
parte dos grandes proprietários e altos comerciantes, dos recursos destinados ao 
combate à pobreza da região.  

A questão da seca não se resume à falta de água, mas também a falta de 
soluções para resolver a sua má distribuição e as dificuldades de seu 
aproveitamento. Sobre isso Andrade diz: 
 

"Necessário desmistificar a seca como elemento desestabilizador da 
economia e da vida social nordestina e como fonte de elevadas despesas 
para a União (...) desmistificar a idéia de que a seca, sendo um fenômeno 
natural, é responsável pela fome e pela miséria que dominam na região, 
como se esses elementos estivessem presentes só aí". (Andrade, 1985, p. 7) 

 
A área mais sujeita aos efeitos das secas periódicas, delimitada para combate 

das secas do Nordeste pelo Governo Federal, em 1951 (Lei n° 1.348), o Polígono 
das Secas, com uma dimensão de 950.000 km², equivale a mais da metade do 
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território da região do Nordeste (52,7%). Essa área abrange praticamente todos os 
estados do Nordeste, com exceção do Maranhão e o litoral leste da região. A área 
do polígono estendesse desde o estado do Piauí até parte do norte de Minas Gerais.  

O fenômeno natural das secas fez com que surgisse o que se denominou de 
indústria da seca, baseada na obtenção de investimentos do Governo Federal para 
fins não sociais como seria o correto. Ocorre que os grandes latifundiários 
nordestinos em conjunto com seus aliados políticos, interferem nas decisões 
tomadas, em escala federal, estadual e municipal. Beneficiam-se dos investimentos 
realizados e dos créditos bancários concedidos para seus interesses. Em muitos 
casos aplicam os financiamentos obtidos em outros setores, e aproveitam-se da 
divulgação dramática das secas para não pagarem as dívidas contraídas. Os grupos 
dominantes têm saído fortalecidos, enquanto é protelada a busca de soluções para 
os problemas sociais e de oferta de trabalho às populações pobres. 

Contrapondo a está idéia estão os estados pelo qual o rio percorre como 
Minas Gerais, Bahia Alagoas e Sergipe. Defendem que o rio não possui volume de 
água suficiente para tal obra e que a transposição afetará o abastecimento de água 
dos municípios beneficiados pelo Velho Chico, prejudicando assim a geração de 
energia e a produção agrícola de toda uma região além é claro da veracidade da 
destinação desta obra, bem como os impactos ambientais causados aos recursos 
naturais.  

A polêmica do projeto gira em torno da vontade de fazer chegar água, a todo 
custo, nas torneiras da população, sem haver, porém, a preocupação com as 
conseqüências impostas ao ambiente ao se adotar essa alternativa. É impossível 
deixar de mencionar às limitações das fontes hídricas na viabilização do projeto de 
transposição. Muitos especialistas da área técnica referente ao assunto, alertam 
para as limitações do Rio São Francisco, afirmando um futuro comprometimento no 
atendimento à navegação, geração de energia, irrigação e abastecimento das 
populações do Nordeste, torna-se evidente a necessidade da realização de um 
planejamento que englobe todos os futuros problemas gerados por tal obra na Bacia 
Hidrográfica, de forma a possibilitar o volume de água que se pretende desviar.  

Ao longo da história observa-se a busca constante por projetos que 
solucionem ou ao menos amenizem as dificuldades e os problemas enfrentados nos 
períodos de estiagem, no entanto é visível que a essência destes projetos possui 
uma política de irrigação e a verdadeira preocupação do poder público está 
direcionada ao desenvolvimento econômico baseado no aumento da produtividade 
agrícola. Os pequenos produtores e famílias mais carentes que sofrem com os 
efeitos da seca de forma até mortal não participam dos investimentos voltados para 
suprir ou amenizar os efeitos dos períodos de seca, ou seja, quem realmente 
necessita de ajuda para sua sobrevivência não a recebe.  
Os problemas das secas somente serão superados por profundas transformações 
sócio-econômicas de âmbito nacional.  

A idéia de desviar parte das águas do São Francisco pra abastecer a região 
do semi-árido é tão antiga quanto polêmica. Foi apresentado pela primeira vez em 
1818, voltando a ser discutida em 1950 sempre em períodos de grande estiagem 
como nos anos 1983, 1993 e 1998, no entanto o projeto não foi viabilizado por falta 
de tecnologia e pelo alto custo da obra. 

Atualmente no Governo Lula o projeto volta novamente ao cenário político e 
social, com o intuito de oferecer água a mais de nove milhões de brasileiros que 
habitam o semi-árido nordestino. Estima-se que o projeto de transposição deverá 
custar R$ 4,5 bilhões aos cofres públicos.  
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Segundo o projeto elaborado pelo governo a captação de água deve ser 
realizada perto do município de Cabrobó, na divisa entre Bahia e Pernambuco, 
numa altitude 50 m inferior à Barragem de Sobradinho. Pretende-se desviar cerca de 
280 m³/s de água, quando o projeto estiver totalmente implantado.  

Na primeira etapa, a previsão é retirar 70 m³/s de água do São Francisco, que 
neste ponto tem vazão de 2.065 m³/s. Na captação a água será bombeada para 
superar cerca de 30 m de elevação geométrica e segue em canais até reservatórios 
em Terra Nova, onde é elevada novamente em 50m, prosseguindo em aquedutos e 
leitos naturais até Salgueiro em Pernambuco, onde uma terceira estação elevatória 
seria implantada para recalcar a água a 80 m de elevação. Desta forma, a água 
captada na cota de 315 metros, após ser bombeada 160 m, cruzaria o divisor de 
águas na altitude de 475 metros, prosseguindo daí em diante para o vale do 
Jaguaribe, por gravidade. A passagem no interflúvio é prevista em túnel de 1.500 m, 
nos limites estaduais de Pernambuco e do Ceará, a água seguiria pelos rios dos 
Porcos, Salgado e Jaguaribe, por onde atingiria o litoral. 

Na primeira etapa do projeto, as vazões decorrentes da transposição seriam 
divididas da seguinte forma: 25 m³/s de água para o Ceará, 15 m³/s para o Rio 
Grande do Norte, 15 m³/s para a Paraíba e 15 m³/s para Pernambuco.  

Logo ao término da construção da primeira etapa do projeto, já se constata as 
primeiras conseqüências como a redução na geração de energia nas usinas da 
CHESF da ordem de 218 Mw.ano, o que significa que 126 Mw.ano vão deixar de ser 
produzidos devido a redução da vazão do rio, sem mencionar os 92 Mw.ano que vão 
ser gastos somente no bombeamento da água para os canais.  

Na segunda etapa do projeto o montante de água a ser retirado do curso 
natural do Rio São Francisco passa de 70 para 260 m3/s, acarretando dessa forma 
uma redução ainda maior na geração de energia nas usinas da CHESF, pois haverá 
uma diminuição no volume de água.  A jusante de Sobradinho passará para 655 
Mw.ano e a energia necessária para bombear a água chega a 478 Mw.ano, 
totalizando uma redução na oferta de energia de 1.133 Mw.ano. Observa-se, 
contudo, que a energia empregada para o bombeamento das águas seria superior a 
toda energia produzida em Sobradinho, maior que toda energia comercializada pela 
Coelba e superior a energia gasta no ano de 1995 em Sergipe, Alagoas, Ceará, 
Paraíba e Rio Grande do Norte juntos, segundo dados da própria Coelba. Sem falar 
nos 130 milhões gastos por ano em energia para conduzir 280 m³/s de água. 

O problema energético seria apenas um entre tantos outros impactos 
decorrentes da construção de tal projeto. Como foi analisando anteriormente o Rio 
São Francisco vem sofrendo constantes ameaças ao longo do tempo e já apresenta 
sinais degradação bem avançadas.   

Como se observa a obra é repleta de dificuldades, sejam elas físicas, devido 
as características do relevo e aos problemas de degradação do rio, quanto pela 
briga de interesses. 

Aqueles que se opõem a transposição defendem a sua revitalização, 
acreditam que o rio precisa urgente de um projeto que traga de volta sua força. Mas 
não se trata, porém de algo simples de executar, pois exige uma boa soma de 
recursos financeiros e naturais além de um planejamento de longo alcance por toda 
a Bacia do Rio São Francisco que vem sendo degradada ao longo do tempo, desde 
suas nascentes, pelos afluentes até sua foz. Trata-se de um projeto de longo prazo, 
mas que trará resultados positivos para toda população que necessita do rio.   

                                 
CONCLUSÃO 
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Ao longo desta pesquisa pode-se observar que o Rio São Francisco vem 

sofrendo há muito tempo graves problemas na sua bacia, decorrentes da ação 
antrópica, desde o processo de colonização, acelerando-se com o crescimento 
urbano, mas decorrente, sobretudo da implantação de grandes obras, como usinas 
hidroelétricas. Atualmente o projeto de transposição tem sido bastante questionado, 
justamente ao analisar as condições da bacia do rio e os problemas ambientais que 
esta transposição poderá ocasionar. As contrariedades do projeto são muitas e a 
crise de energia que irá se instalar é apenas uma entre tantos outros problemas. 

A transposição é uma técnica antiga, os exemplos mais atuais são as obras 
executadas no Rio Colorado nos EUA e no Rio Amarelo na China, ambos, porém 
demonstram a incapacidade da obra em sanar os problemas hídricos da região. Nos 
dois casos a população residente na foz do rio foram as que mais sofreram, 
perdendo suas terras, pois com a transposição tanto a foz do Rio Colorado quanto a 
do Rio Amarelo, não atingem mais o litoral. Todo o leito do rio passa pelo processo 
de salinização. Teme-se que o Rio São Francisco também não suporte e venha a 
secar, o que seria um desastre ambiental incalculável visto a importância das águas 
do Velho Chico para toda uma região. 

A importância da água para a sobrevivência humana é indiscutível, no entanto 
é necessário um amadurecimento quanto à obtenção deste elemento essencial a 
vida. Os cuidados com sua exploração devem ser discutidos com toda a sociedade, 
pois os recursos naturais são limitados e seu uso irracional pode gerar no futuro um 
cenário caótico, onde a água se tornará artigo de luxo. Não existem, porém políticas 
públicas que visem uma educação ambiental e que exijam da sociedade como toda 
a preservação dos recursos naturais. 
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